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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Chuvas de verão se caracterizam por serem fenômenos esperados, contribuindo para 

a regulação/balanço hídrico em regiões tropicais, sendo distribuídas sazonalmente em períodos 
conhecidos, impactando posiƟvamente no ambiente (CHRISTOFIDIS et al., 2019). Entretanto, 
devido às mudanças climáƟcas e efeitos globais do clima como o El Niño ou La Ninã, estas podem 
se tornar em eventos frequentemente intensos e de curta duração, com potencial de provocar 
alagamentos urbanos, sobretudo em áreas com sistemas de drenagens sobrecarregados 
(CANHOLI, 2014). Isso pode ser observado pelo aumento do nível de corpos d´água urbanos, 
levando ao transbordamento lateral e consequente alagamento de habitações nestas áreas, 
causando transtornos de ordem socioeconômica e ambiental, pois impedem o funcionamento 
normal das aƟvidades da sociedade e causam prejuízos de toda ordem, inclusive financeiro 
(SILVA; CAVALCANTI NETO, 2010). 

OBJETIVOS 
O objeƟvo desta Nota Técnica é apresentar os dados de precipitação da dos dias 10 a 

12 de fevereiro de 2024, na cidade de Cáceres-MT. 

METODOLOGIA   
Os dados de precipitação foram tomados na Estação Meteorológica do Laboratório de 

IcƟologia do Pantanal Norte (LIPAN), na Cidade Universitária do Campus de Cáceres da UNEMAT.  
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RESULTADOS 
A somatória anual da precipitação no município de Cáceres é de aproximadamente 

1335,00 mm. As chuvas no mês de fevereiro são bastante intensas, com uma média mensal de 
198,92 mm, sendo o terceiro mês com maior índice de chuvas, seguido por janeiro e dezembro 
(mês com maiores índices de precipitação podendo chegar a 213,61 mm) (NEVES et al., 2009). 

No dia 10 de fevereiro de 2024, o evento de chuva iniciou às 18:05, com uma garoa 
leve por cinco minutos. Já a, 18:15 a precipitação acumulada já somava 9.6 mm, ou seja, em 
cinco minutos choveu mais do que a média diária para este mês. A chuva continuou até as 22:00 
(Figura 01), e a somatória total foi de 205.8 mm em pouco menos de 5 horas.  

 
Figura 01. Precipitação em Cáceres no dia 10/02 entre às 18: e 23:55, totalizando 205.8 

mm 

 

 

A chuva cessou no dia 11/02 o que fez com que as águas escoassem e drenassem a 
região urbana. No dia 12 de fevereiro inicia novamente algumas garoas às 4:00 da manhã, 
entretanto, de baixo impacto (Figura 02). 
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Figura 02. Precipitação em Cáceres entre os dias 10/02 e 12/02. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Como demostrando nos dados, na noite do dia 10 de fevereiro de 2024, choveu, em 

cerca de 5 horas, a mesma média mensal esperada para o mês de fevereiro na cidade de Cáceres, 
o que acabou por colapsar as redes de drenagem urbana. Tais eventos podem se repeƟr no 
futuro, assim mais medidas de enfrentamento a alagamentos devem ser tomadas pelo poder 
público.  
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